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      Seus olhos mudavam de cor. De novo e de novo, o olho direito da marcada, emoldurado por uma faixa metálica que não escondia seus implantes, se ajustava para acompanhar as luzes frenéticas do clube, que pulavam entre esquemas gelados de cor em um ritmo caótico. Azulejos como campo estelar, desenhados com neon, cobriam o chão, as paredes, o teto. Neil’s ignorava tanto seu homenageado quanto sua localização lunar, rendendo-se ao bombardeio sensorial que andava tão na moda ultimamente.

      Mas Davin não teria passado do terceiro drinque se não fosse por aquele olho.

      — Você veio recomendando — disse Theona, desviando a conversa para a reputação de Davin pelas, no mínimo, quinta vez. — Normalmente eu faço uma checagem prévia nos meus corredores.

      — Eu não sou quem tá com prazo apertado — Davin se recostou, a própria imagem do desleixo, mas se endireitou num tranco quando quase caiu do banquinho.

      O olho normal de Theona arqueou uma sobrancelha e ela se virou para seu coquetel prateado Stardust, uma bebida mais açúcar que outra coisa. Sorveu a mistura por um canudo do tamanho do antebraço de Davin. Ao redor deles, bêbados da tarde torravam metade do salário do dia em uma diversão que duraria a noite toda. Neil’s pouco ligava que o jantar ainda estivesse longe, as batidas psicodélicas pulsavam pelo chão, pelo banco, e mexiam na cabeça de Davin mais do que todas doses diretas de Rum Lunar que vinha tomando.

      A mesa deles ficava no terceiro núcleo, ramificação de uma pista de dança retangular, onde uma nebulosa em movimento vendia maravilhas galácticas para, naquele momento, um único sujeito balançando o quadril numa batida só dele.

      Davin achava que não faltava muito para se juntar ao cara, mas sua roupa não combinava com o clima operário de Neil’s. Brilhando com couro de viajante espacial e apimentado com especiarias multi-planetárias, Davin exibia aquele ar de vagabundo elegante que o fazia parecer deslocado de propósito em qualquer lugar. Theona fazia um par à altura, o olho mecânico realçando uma combinação cortada de cores, metais e tecido em encaixes que não deveriam funcionar, mas que, sob o neon de Neil’s, puxavam toda atenção de Davin.

      — Tô tentando te decifrar — disse Theona, trazendo Davin de volta. — Mas conversar contigo é tentar agarrar um peixe escorregadio no meio do rio. A maioria dos corredores não são tão difíceis de entender.

      Peixe escorregadio no rio? Davin guardou aquela fala para depois. Talvez a mulher tivesse vindo da Terra, trabalhado em negócios que não envolvessem tráfico de armas ilegais. Talvez aquele olho facilitasse achar os peixes sob a água. E, afinal, quantos peixes ela teria que pescar pra pagar⁠⁠—

      — Você tá mesmo prestando atenção? — perguntou Theona. — Lembra que sou eu que te pago?

      — Tô sim. Foco, Davin. Vamos. Você precisa disso. — Você já sabe da minha nave, sabe do que eu sou capaz. Quer o quê, um currículo?

      — Já tenho isso — respondeu Theona, inclinando-se pra frente. — A questão é que você tá me passando uma sensação errada, Davin. Do tipo que não é quem diz ser.

      — Eu sou o cara que salvou o sistema solar — respondeu Davin.

      — Então por que tá me encontrando nesse clube?

      Por quê? Davin tinha mil respostas para isso, todas ruins. Toda noite revivia os anos desde que Bosser levou o laser errado, tentando encontrar o ponto da curva onde tudo saiu dos trilhos, como se pudesse jogar o tempo para trás, pra tentar de novo.

      — Porque, no fim das contas, ser herói não paga as contas — Davin disse, o gosto ruim das palavras ficando na boca.

      — Acho que essa foi a primeira coisa autêntica que ouvi você dizer — Theona recostou-se com um sorriso ácido, o olho reluzindo num verde intenso. — Você faz essa entrega pra mim, vai valer a pena. A próxima também. Eu trato bem meus corredores.

      — Então vamos logo com isso — Davin escorregou do banco, manteve o mundo estável ao segurar a mesa do bar por um instante. — Lugares pra estar, gente pra ver, toda essa baboseira.

      — Pensei que você não tinha hora marcada — a mulher engoliu o resto do drink.

      — Nunca é cedo demais pra sair desse lugar.

      Davin nem queria ter ido ao Neil’s, mas Theona foi insistente. Disse, quando falaram pela primeira vez, que a música, as luzes e o total desprezo pelas normas de construção lunar dificultavam que alguém espionasse. Davin não podia negar, então marcaram o encontro: data, hora e drinks.

      Agora a mulher o guiava pelas ruas decadentes da cúpula de Nubium, uma mistura fracassada de empreendedores tentando surfar o ressurgimento de Luna e predadores se alimentando desses mesmos sonhos. Negócios relâmpago abriam em meio às favelas empilhadas, e Davin sabia que muitos cavavam fundo também, entrando no subterrâneo do domo, abaixo da poeira cinza. Cada um vendia uma novidade: modificação corporal, estimulante, um bot que poderia salvar a sua vida — ou tirá-la.

      Acima, atravessadores de cúpula deslizavam, com seus flutuadores de um ou dois lugares cortando Nubium na maior velocidade possível. Ninguém queria arriscar parar pra consertar motor justamente ali.

      Davin, porém, gostava do passeio. A Terra brilhava acima, sua beleza azul-branco-esverdeada dando um céu muito melhor do que o vazio negro em que normalmente voava pelo espaço. E as pessoas se espremendo pelas ruas ao seu redor? Fome de esperança, de barganha, ou só fome mesmo? Essas pessoas ele conhecia. Essas pessoas eram ele.

      Ele não tinha crescido na Lua, mas lar sempre foi mais do que um lugar.

      Theona inclinou o passo, indicando com a cabeça entre duas pilhas laranja-listradas. Ela ficava em silêncio ali, onde todos tinham ouvidos, e Davin fez o mesmo. Preferia escutar a música da rua do que os papos convencidos dela sobre o arsenal que podia detonar a frota de Éden.

      Não que Éden não merecesse, mas Davin não jogava mais desse lado. Não mais.

      Entre as pilhas, alguns metros afastado da rua, a mulher ergueu o olho metálico para um ponto discreto nas paredes prateadas. Algo fez clique quando Davin se aproximou, e uma porta se abriu, revelando uma escada que descia.

      — Meio apertado pra mover carga — Davin comentou ao começarem a descer. — A não ser que tu trabalhe com brinquedinhos.

      — As mercadorias saem por outro caminho — respondeu Theona, na frente. — Tenho o porto de Nubium no bolso. Quando for hora de voar, você entra como manda o figurino e sai sem ninguém dar bola.

      — Que maravilha.

      Atrás dele, a porta se fechou com força e mergulhou a escada na escuridão. Davin ouviu um clique enquanto o olho de Theona mudava de novo, e sentiu a mão dela agarrando a dele.

      — Não vai se empolgando — ela disse, puxando Davin escada abaixo.

      — E eu achando que estava tudo indo tão bem.

      Ela riu, um som que sumia junto aos degraus, indo mais fundo do que Davin teria imaginado.

      — Pelo menos você é engraçado. A maioria dos corredores já perdeu até a vontade de rir.

      — Rir é meu jeito de viver — Davin respondeu.

      A escuridão devia ser por segurança. Imaginava que o olho de Theona fazia o caminho parecer claro como o dia pra ela. Quem tentasse seguir, acabaria despencando escada abaixo, provavelmente encarando fuzis apontados pra cara. Davin desceu com pisada firme, a mão esquerda no coldre do lado do cinto, arma carregada e pronta.

      Melody, sua espingarda superpotente, ficou em casa hoje. Muito chamativa pra um trampo desses.

      Pelo menos, as escadas e o destino — seja lá onde fosse — não tinham cheiro de álcool vencido e desodorante de menos, como o Neil’s. Respirar, afinal, era algo que Davin preferia fazer sem engasgar.

      A escada terminava sua jornada escura num grande espaço que qualquer transportador de carga reconheceria: um armazém. Esse parecia se estender por quarteirões, e, pelo tanto de caixas lacradas empilhadas, quase todas com nome de nave e horário de partida, era um negócio de movimento.

      — Belo esquema você armou aqui — disse Davin enquanto a mulher soltava sua mão para ele examinar o local.

      Por entre as caixas, bots de carga circulavam, conduzindo mercadorias de um lado pro outro. A maioria tinha braços longos e retos, próprios para levantar peso, embora a gravidade capenga da Lua facilitasse os carregamentos maiores. Davin suspeitava que era por isso que as fábricas tinham crescido tanto ali: perto da Terra para o dinheiro e os compradores, leve no peso e na burocracia.

      — Essa é a pilha que separei pra ti — disse Theona, levando Davin até um conjunto que, pelo formato e comprimento, tinha danos suficientes pra armar uma ou duas equipes. — O descarte é em Enceladus. Pega outro serviço normal pra manter as coisas discretas.

      — Beleza. — Davin se inclinou pra dar uma olhada melhor no caixão mais próximo, verde fosco e marcado de carbono. — Onde tu arranjou isso tudo?

      — De um lugar que tu não precisa saber — respondeu Theona. — Mas se tu fizer essa entrega, vou arrumar mais. Os rebeldes estão pagando muito acima do normal agora. Davin olhou de volta, viu ela balançando a cabeça. — Ou eles estão se saindo melhor do que Eden pensa nessa guerra, ou estão tão desesperados que vão jogar dinheiro fora.

      — Não vale de nada se tu morrer.

      Theona não discutiu, só perguntou se Davin tinha alguma dúvida.

      — Tenho sim, umas duas — disse Davin, girando e dando uma última olhada pelo local.

      Nenhum guarda por perto. Uns poucos bots que pareciam que podiam tentar algo, mas Theona parecia comandar uma loja que dava lucro: custos baixos, lucro grande.

      Isso facilitava o trabalho de Davin.

      Nem precisou sacar rápido a arma lateral. Só esticou o braço, puxou a arma com a mão direita e apontou pra Theona. Que soltou uma risada outra vez.

      — O quê, vai roubar toda essa carga? — perguntou Theona.

      — Não, — respondeu Davin. — Eles vão.

      Um estrondo horrendo veio lá de cima das escadas escuras, seguido de uma luz forte e passos pesados descendo os degraus. Theona largou o ar de despreocupação e abriu a boca, como se quisesse soltar uma ordem idiota.

      — Nem tenta — disse Davin, balançando a arma pra chamar atenção dela. — Não vale a pena. Entrega teus fornecedores, talvez eles peguem leve contigo.

      Um baque nos degraus fez Davin olhar por cima do ombro de Theona, vendo o primeiro Centurião Lunar chegar ao andar principal. Outros vieram atrás, suas capas vermelhas rodopiando enquanto invadiam o galpão, caçando ameaças. Os bots não tiveram nem chance de pegar uma arma antes de raios rápidos dos fuzis dos Centuriões transformarem as máquinas em sucata inútil.

      Aquele primeiro Centurião veio na direção de Davin, enorme e confiante, coberto por um exoesqueleto moldado em cada músculo.

      — Mox, chegou na hora certa — disse Davin. — Conhece a Theona. Imagino que ela vai ter muita coisa pra falar.

      O olho mecânico de Theona clicou de novo, ficou rubro, e ela partiu pra cima de Davin com uma raiva desesperada que Davin já conhecia bem demais. O último suspiro de alguém que chegou ao fim do caminho e sabia disso, mas nunca quis aceitar.

      Theona nem chegou a tocar nele. Mox botou a mão no ombro dela quando ela começou o movimento, e só pressionou até encostar ela no chão. Ela estremeceu uma vez, depois ficou imóvel.

      — Novo truque? — perguntou Davin.

      — Terminações nervosas — disse Mox, a voz retumbando pelo chão e paredes do galpão. — Pressiona forte, o corpo fica dormente. Treinamento novo dos Centuriões.

      Davin assentiu, como se entendesse como era viver dentro da força policial secreta da Lua. Conheceu Mox quando os Centuriões tinham chutado ele por causa daquele exoesqueleto gigante. Quando os Nove Selvagens impediram o sistema solar de virar uma distopia robótica, Mox tinha voltado pra cá, e se saiu bem o bastante pra poder oferecer um trampo a Davin, que estava precisando grana.

      — Ela disse que isso aqui ia pra Enceladus — comentou Davin, olhando pro arsenal de armas. — Os rebeldes estão comprando.

      — Eles sempre compram — respondeu Mox. — Mas, pelo menos agora, não vão ficar com essas.

      — Agora tu tá do lado de Eden?

      — Tô do lado que mantém meus Centuriões e eu vivos — respondeu Mox. — Seja lá quem for.

      — Tava com medo que tu tivesse mudado — disse Davin. — E o pagamento, chega quando?

      — Acho que tu também não mudou — Mox deu uma risada. — Confere tua conta. — Mox hesitou, então se abaixou e levantou Theona do chão, jogando ela no ombro. — Preciso voltar pro serviço. Operação assim dá trabalho, muita papelada pra fechar, muito equipamento pra recolher.

      — Tranquilo.

      Davin guardou a arma na baia, deixou o sorriso convencido sumir junto com a adrenalina. Entendeu o recado e passou por Mox, subindo as escadas.

      — Bom te ver de novo, Davin. Quanto tempo, hein.

      — Pois é. Se cuida, Mox. — Davin fez um aceno de meia-mão pro grandalhão. — Te ligo da próxima vez que passar por aqui.

      — Faz isso — respondeu Mox, erguendo a mão enorme. — E manda um abraço pra Phyla.

      Phyla.

      É.
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      Se a nave de um homem era seu castelo, então o cargueiro de Davin não o protegeria de quase nada. O Whiskey Jumper soltou um pouco do limpador extra quando Davin entrou meio arrastado na baia, esfregando a testa enquanto os drinks do Neil’s davam seus tiros de despedida. A fumaça amarela e branca do limpador ricocheteava no chão de cascalho batido da baia — sem chance de Davin pagar pelas vagas mais sofisticadas — criando um belo halo ao redor da nave robusta que já tinha levado Davin por todo o sistema solar por mais anos do que ele gostava de lembrar.

      O Jumper concentrava quase toda sua massa em um container central de carga, onde os módulos se agarravam como parasitas. Motores e baías de serviço surgiam atrás, os alojamentos da tripulação acima e a cabine de pilotagem espichando para a frente. À direita ficava uma estação magrela de encaixe para caça estelar e, acima dela, uma cozinha apertada, agora lar de mais pasta de nutrientes do que qualquer outro lugar que Davin conhecia. No lado oposto, estavam a enfermaria e a baía de simulação. Alguns canhões mofados davam uma pista de brigas muito antigas, lembradas também pela mancha de lasercarbonizado que Davin vivia prometendo limpar, mas nunca fazia de fato.

      — Mas você ainda está firme e forte — disse Davin para sua nave. — Porque sabe, sem você eu não seria nada.

      — Davin, que coisa mais gentil de se dizer — respondeu a nave, com a voz cantarolando pelos alto-falantes. — E tão verdadeira.

      — Cala a boca, Fournine.

      O cérebro android que agora comandava os sistemas do Jumper, em outro tempo já habitou um corpo feito para cortar e esfaquear Davin e sua antiga tripulação, os Selvagens Nove. Depois de rastrear Davin desde Europa até a estação Miner Prime, os Selvagens Nove viraram o jogo contra o robô, sugaram sua mente e a enfiaram fundo nos computadores do Jumper.

      Agora Davin contava com uma IA veloz e perigosa do seu lado. Que não queria, ou não conseguia, ficar quieta.

      — Vejo que você voltou de mãos vazias — disse Fournine, ignorando a ordem de Davin. — Então a gente vai pegar uma entrega depois, ou teu conceito de negócio de sucesso é só perder moeda, de novo e de novo?

      Davin fechou os olhos, suspirou e acenou na direção da rampa do Jumper, ainda não abaixada. — Deixa eu subir na minha própria nave, por favor?

      — Recebi ordens rigorosas pra não deixar você embarcar até arranjar um serviço pra gente.

      — Ninguém vai me dar trabalho se eu estiver cansado demais pra conversar — respondeu Davin. — Só preciso de uma soneca.

      Discutir com a própria nave era de um ridículo sem igual, e Davin só conseguia imaginar os operadores do pátio lunar se divertindo com a cena. O capitão que já tinha salvado todo mundo da repressão dos androides, agora levando baile de um computador.

      Fournine deve ter resolvido se apiedar de Davin, porque a rampa chiou e desceu, com pouco mais de um metro de largura e tomada por saliências antiderrapantes.

      — Valeu — disse Davin, subindo.

      Raramente vira o compartimento de carga do Jumper tão vazio. Davin tinha descarregado uma coleção considerável de vinhos marcianos — pelo visto, os taninos achocolatados e frutados do solo vermelho deixavam os cabernets deliciosos — quando chegaram à Lua e, agora, enquanto a rampa subia atrás dele, Davin olhava aquele espaço largo e vazio ao redor.

      O silêncio atingiu Davin em cheio. Sempre era assim. Já foi época que oito ou nove pessoas moravam nessa nave — os Selvagens Nove tinham razão no nome — mexendo nos equipamentos, polindo as armas ou quebrando o pau nos simuladores. Uma família que dividia as dores e alegrias da vida juntos.

      Um estalo estático soou pelo espaço, fazendo Davin se contrair quando o barulho se transformou na voz de um locutor: Fournine sintonizando algo e espalhando pelo navio inteiro.

      — O que tu tá fazendo? — disse Davin, enquanto o falatório sobre as condições lunares — risco mínimo de meteoros hoje — empurrava sua dor de cabeça de volta ao centro das atenções.

      — Tentando, Davin, impedir que tu arrume ainda mais confusão.

      Levar bronca dos pais era uma coisa, ouvir sermão da Phyla e dos outros ‘Nove era outra, mas levar desaforo de um computador? Numa nave que ele mesmo possuía?

      — Fournine, seu idiota, tô indo aí pra cima.

      Davin foi direto para a escada que levava à ponte. Um elevador ao lado dos degraus estava pronto para quem não queria usar os braços e pernas, mas na Lua, tudo que Davin precisava era dar uns chutes para se impulsionar pra cima. Ele entrou saltando pelo túnel curto até o cockpit robusto, com suas cadeiras de piloto e copiloto encostadas no vidro.

      Do lado de fora da nave, o esquema prata-carmesim do hangar refletia as cores lunares nos vários equipamentos do pátio, de cilindros de reabastecimento a peças sobressalentes, até nos bots destinados a usar ambos. Davin mantinha a manutenção do Jumper no mínimo por enquanto, já que dinheiro estava difícil de conseguir.

      Todo mundo esperava que uma grande guerra estourasse a qualquer momento, então os estoques estavam sendo reforçados. Tesouros acumulados. Contratos cancelados. Davin achava que, assim que o primeiro tiro fosse disparado e Eden começasse sua inevitável investida pelo espaço rebelde, tudo logo se acalmaria e ele voltaria aos seus fretes de sempre. Até lá, bem, ele sobrevivia de vinho marciano e de um ou outro bônus dos trabalhos com Mox.

      Fournine manteve a transmissão rolando, e os apresentadores finalmente passaram do cenário lunar para o evento principal. Quando Davin foi alcançar o botão manual de desligamento — ele não confiava tanto em Fournine a ponto de dar todo esse poder pra IA — o locutor disse uma palavra que fez Davin hesitar.

      Corrida.

      Corrida de balas.

      — Viu? — disse Fournine, e Davin quase girou o maldito botão só porque aquele cérebro de andróide parecia tão convencido. — Tô do teu lado, capitão, mesmo que tu não acredite.

      Davin se acomodou de novo na cadeira com um suspiro ainda mais pesado. Ele vinha fazendo isso demais ultimamente: suspirar. Precisava largar esse costume. Sua mão esquerda vasculhou o compartimento térmico ao lado da cadeira do piloto e pescou uma garrafa de água fresca, recém-preenchida com os reservatórios de Luna. Cometas capturados, derretidos e transformados em bebida deliciosa, deliciosa.

      — Beleza, bot, tu ganhou — disse Davin. — Joga na HUD.

      — Pode deixar, chefe.

      O vidro cintilou, depois o prata e o carmesim se apagaram quando uma transmissão ao vivo tomou conta da visão de Davin no cockpit. Uma câmera varria a paisagem puramente lunar, sem cúpulas nem muita interferência humana, exceto por um caminho sinuoso recoberto de luzes cruzando toda a paleta de cores. Supostamente, cada cor dava pontos diferentes aos pilotos que passassem por ela, com mais pontos para quem seguisse a melhor rota.

      Algumas, em cristas altas ou em desvios difíceis, piscavam dourado. Eram os grandes prêmios, para grandes riscos. Essa pista tinha bastante disso, mais do que Davin já tinha visto. Alguém subiu o nível.

      A câmera encontrou a linha de largada, onde treze balas estavam organizadas em belas duplas enfileiradas. As naves, pouco mais do que motores arredondados para uma pessoa só, recobertos de jatos de manobra, flutuavam paradas. A transmissão mudou para uma apresentação individual, dando a cada competidor cinco segundos para dizer seu nome e destacar seu patrocinador.

      — Em que posição ela classificou? — Davin perguntou depois que os três primeiros passaram.

      Fournine não respondeu antes da transmissão encontrá-la.

      Phyla, a mão apoiada numa bala roxa e laranja. Correndo pela Galaxy Forge, seu cabelo ruivo esvoaçando como se ela estivesse no meio de um furacão. Outros patrocinadores estampados pelo uniforme, cortesia da fama dela — apesar das dificuldades de Davin no momento, os Nove Selvagens ainda tinham certo peso no mercado — mais pela reputação do que pelo nível na corrida.

      — Que classe ela tá agora? — Davin perguntou para Fournine. Ele não conseguia manter todas as diferentes na cabeça.

      — C, Davin. Tu devia lembrar disso. Já é uma melhora em relação à última vez.

      Certo. C, depois B, A e S. A última reservada para os verdadeiros profissionais. Ainda assim, Phyla tinha ido do nada a, bem, algo impressionante rapidinho. Mesmo sem ser uma prodígio de dezoito anos, Phyla abraçou o esporte com uma paixão que Davin nunca tinha visto antes. Agora, toda vez que eles pousavam em algum lugar, ele ia atrás de trabalho e ela, atrás de uma pista.

      A transmissão terminou a apresentação e voltou à linha de largada. Toda a pista ficava fora da atmosfera, então nenhum público torcia ao vivo. Algumas das grandes pistas que Davin conhecera abriam exceções para plateia presencial, mas as balas passavam tão rápido que era impossível acompanhar qualquer coisa no olho nu.

      Num piscar, a contagem regressiva chegou a zero e as balas partiram disparadas. A transmissão mudou para um ângulo frustrante, mas que Davin compreendia como o único jeito de acompanhar toda a corrida. Metade da tela dele virou um gráfico visto de cima, projetando o enorme percurso no vidro e, dentro dele, pontos coloridos mostrando cada bala enquanto elas avançavam a toda velocidade. Na outra metade, a transmissão dava zoom nas balas individuais, mostrando enquanto faziam curvas, saltavam umas sobre as outras e passavam por baixo queimando propulsores.

      Davin só tinha brincado com balas em simuladores, mas pilotar em gravidade zero era pura questão de impulso. Como nada podia te parar depois de pegar velocidade, cada curva precisava ser medida pelo quanto de velocidade se perdia. Virar a bala com os propulsores para manter os motores principais queimando era crucial, e se desse para pegar uns pontos de bônus no caminho?

      Phyla dizia que era divertidíssimo, e Davin acreditava nela.

      O ponto roxo representando Phyla ia ganhando posições conforme a corrida avançava, e Davin viu ela saltar por cima de alguns pontos de bônus. Nada mal para começo.

      — Davin, estou recebendo uma ligação urgente — interrompeu Fournine, silenciando a transmissão.

      — Agora?

      — Desculpe — respondeu Fournine. — Quer que eu tente despistar?

      — Ela? Quem tá ligando? — Davin imaginou que fosse o mestre de doca da Lua, querendo saber quando ele ia tirar aquela cargueira dali.

      — Viola. Por isso estou interrompendo.

      Huh. Não era um nome que Davin esperava ouvir, mas também não era um nome que ele conseguiria recusar.

      — Conecta ela — disse Davin.

      — E a corrida?

      — Joga pro lado direito. Vou ficar de olho.

      Fournine fez o que Davin pediu, deslocando os pontos e o percurso para o lado direito do vidro. No lugar, apareceu uma morena sorridente que parecia mais velha, sábia e muito mais confiante do que a jovem fugitiva que Viola era quando Davin a conheceu.

      — E aí, Puk — disse Davin, notando o bot de Viola flutuando por cima do ombro dela.

      — Beleza, Davin? — respondeu Puk, a voz animada, tudo o que Fournine não era.

      — Tu fala com o bot antes de mim? — disse Viola. — Bom saber que tu não mudou nada, Davin.

      Davin deu de ombros, tomou um gole longo da garrafa d’água: — Pra que mudar o que já é perfeito?

      — Não tem como discordar — respondeu Viola, os olhos brilhando. — Tá tudo bem contigo?

      Será que ele deveria despejar os problemas dele? Contar sobre o tédio que consumia cada movimento enquanto a rotina infinita de carga esmagava os dias, os meses, os anos?

      — Tranquilo, tô sentado aqui na Jumper na Lua com um androide doido fazendo companhia. Não podia estar melhor.

      — Que bom ouvir isso — respondeu Viola, seja ignorando o tom dele ou fingindo não perceber. — Escuta, tô te ligando por um motivo.

      — Não era só pra dar um oi? Assim tu me magoa.

      — Não fica assim, não tem tempo pra isso. — Viola desviou o olhar da chamada, franziu a testa e voltou. — Preciso de um favor.

      — Tu atirou no Bosser. Te devo qualquer favor que quiser.

      Viola sorriu de leve: — Isso faz tempo já, mas obrigada. Preciso que tu faça uma entrega pra mim. Vamos deixar perto da órbita lunar, o Puk vai te mandar as coordenadas.

      — Uma entrega? Pra onde e pra quem?

      — Tu recebe essa informação no pacote. — Viola voltou ao semblante sério. — Não posso te dar mais detalhes, Davin. Muita gente pode estar ouvindo.

      — Ninguém vai se importar com o que eu falar, Viola.

      Viola inclinou a cabeça: — Não é tu, Davin. Sou eu. Encontra a cápsula e faz isso assim que puder.

      Davin fez uma careta enquanto Viola estendia a mão para encerrar a chamada: — Calma aí, é só isso que tu vai me contar? Sem destino? Sem detalhe?

      — Não posso agora. Só saiba que é importante — e que eu confio em ti — disse Viola. — Tu pode fazer isso por mim, certo?

      Sem preço, pouca informação e, pela voz de Viola e o sigilo, tudo quanto é risco. Exatamente o tipo de trabalho que Davin não deveria aceitar se quisesse continuar estável. Construir uma reputação de entregador confiável.

      Exatamente o tipo de trabalho que ele tinha que aceitar, se Davin, bom, se ele fosse quem dizia ser. O maluco que salvou o sistema solar.

      — Tô dentro, Viola. Tô dentro.

      — Que bom. Bom te ver, Davin — disse Viola. — Se cuida por mim.

      Como se Davin já tivesse feito isso alguma vez.
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      Os passos para preparar o Whiskey Jumper para qualquer viagem, seja levando rochas de asteroide para Marte ou um dispositivo secreto para um amigo, eram sempre os mesmos. Davin seguia todos eles, liberando sistemas, abastecendo os mantimentos e até limpando os canos da torre, sem reclamar nem um pouco.

      Chegara uma missão, uma que realmente precisava das habilidades dele. Da atenção dele. O caminho seguro tinha sido tão seguro, tão sufocante, que Davin quase se esquecia de como era divertido se lançar no desconhecido.

      Claro, Mox tinha lançado a isca durante o jogo, tomando uma cerveja dois dias antes, enquanto Phyla treinava na pista para as eliminatórias de ontem. Mox comentou que Davin parecia entediado, perguntou se queria participar do golpe, e claro que Davin topou. As jogadas de cabeça com Theona não tinham sido empolgantes: havia Centuriões armados e infiltrados por todo lado se ela desconfiasse do disfarce de Davin.

      Se você queria se sentir vivo, tinha que se arriscar.

      — Tá trabalhando duro. — A frase pegou Davin de surpresa, e ele bateu a cabeça no módulo do motor que estava esfregando, fazendo careta por causa de um dano de micrometeorito.

      Davin se puxou para fora, rolando até o chão do hangar, esfregou a cabeça e deu um sorriso de cachorro sem dono para a mulher que liderava um carrinho de transporte carregando sua cápsula, toda compacta, pronta para a próxima viagem. Phyla estava com o cabelo cor de folha de outono preso, os olhos verdes combinando com o sorriso, ainda vestindo o macacão de corrida que, com certeza, precisava de um bom banho depois de tanta adrenalina apertada.

      Phyla assustava Davin, queimava ele, deixava Davin todo elétrico.

      — Tem que manter ela em forma — disse Davin. — Nunca se sabe quando vai aparecer trabalho.

      — Quer dizer que já apareceu?

      Davin largou o pano de limpeza—algum dos bots ia recolher depois—e foi na direção de Phyla, esfregando as mãos. Por que diabos estava tão nervoso? Como se tivesse esquecido algo importante.

      — Na verdade — disse Davin, colocando seu melhor tom de locutor. — Temos sim. E dos grandes.

      — Mais vinho?

      — Tá dizendo que transportar o melhor suco de uva da galáxia não tem valor? — Davin respondeu, deixando a conversa correr solta, acalmando os próprios nervos. — Eu, hein, acho que somos heróis.

      — Fomos, talvez — Phyla deu uma risadinha curta e leve, depois olhou para a nave. — Fournine, abaixa a rampa, por favor.

      O AI obedeceu, e o rangido da rampa descendo preencheu o silêncio enquanto Davin se sentia desabando por dentro. Phyla sabia cortar o avanço dele de um jeito certeiro. Davin coçou de novo a cabeça, olhou em volta do hangar, na esperança de que algum dos bots viesse cobrar pelo uso do espaço.

      Nenhum bot apareceu para tirar Davin do momento constrangedor.

      — Então — disse Davin. — Se divertiu sem mim?

      — Sem você? — Phyla cruzou os braços, e luzinhas de alerta acenderam na cabeça de Davin. — Davin, eu estava correndo. O que, sim, acontece sem você na cápsula de um só. Eu pensei que você fosse assistir? Como você mesmo disse?

      Ah, droga. Davin tinha sumido depois da mensagem de Viola e não voltou. Fournine transmitiu a corrida junto da comunicação da Viola. Em que lugar Phyla ficou? Será que ganhou? Davin devia fazer cara de quem está feliz ou de quem está frustrado?

      Davin mentiria para qualquer um. Daria uma de convencido e inventaria uma história convincente o bastante pra mudar de assunto e escapar de qualquer perigo.

      Phyla, Phyla poderia acabar com ele se tentasse isso.

      — Olha, Phyla — começou Davin, engolindo seco quando viu as sobrancelhas ruivo-fogo dela subindo e a boca dela descendo. — Eu deixei ligado. A Fournine pode confirmar.

      — Fournine? — Phyla perguntou, sem nem olhar para o Jumper.

      — Eu exibi a corrida na cabine — anunciou Fournine pelos alto-falantes do Jumper.

      — Tá vendo? — disse Davin.

      — Ele assistiu? — perguntou Phyla.

      — Isso exige interpretação, o que não posso fornecer — respondeu Fournine. — Prefiro confiar na opinião de Davin.

      — A gente recebeu uma chamada — disse Davin, assim que Fournine encerrou a conversa. — A Viola chamou bem no meio da tua corrida. Eu tive que atender.

      — Teve que. — As sobrancelhas de Phyla voltaram ao normal, e ela assumiu aquela expressão séria que gritava o quanto não acreditava em Davin. — Ela tava sob ataque? O Jumper explodindo?

      — Bom, não — Davin já tinha navegado por campos de asteroides muito mais fáceis do que essa conversa. A ligação da Viola realmente tinha interrompido a corrida, era sobre algo importante. — Mas ela pediu um favor pra gente, e é coisa séria.

      — É o que tu fica dizendo — Phyla deixou os braços caírem e balançou a cabeça daquele jeito que avisava que o assunto estava encerrado. — Carrinho, leva a cápsula pra dentro. Eu vou tomar um banho.

      — Phyla — disse Davin, enquanto ela se virava para seguir o carrinho pela rampa. — Tu nem quer ouvir da missão com o Mox?

      — Levou tiro? — Phyla nem olhou pra trás enquanto fazia a pergunta.

      — O quê? Não, ninguém me acertou tiro nenhum.

      — Então tua desculpa tá meio furada. — Phyla lançou um olhar de volta para Davin, descendo a rampa. — Quanto tempo durou a ligação da Viola?

      — Cinco minutos, talvez?

      — A corrida durou duas horas, Davin. Duas horas.

      Ele precisou deixar a nave pronta. O Jumper não voaria direito sem a manutenção, sem o toque pessoal de Davin. Sem mais ninguém da tripulação para fazer isso por ele, o que mais Davin poderia ter feito? Assistir a uma corrida que mal entendia enquanto o pedido de uma amiga ficava parado ali?

      Phyla tinha sumido dentro do Jumper, seus passos ainda ecoando na rampa.

      — Fournine — disse Davin. — Tu precisa me avisar dessas coisas.

      — Eu passei a corrida pra você.

      — Da próxima vez, me tranca na cabine até acabar.

      — Farei isso com prazer.

      O banho fez muito bem para Phyla, porque quando ela apareceu no cockpit, usando roupas bem mais comuns para viagens espaciais, aquele brilho perigoso nos olhos tinha desaparecido. Davin, na cadeira do copiloto, já tinha terminado os preparativos de pré-voo. Viola tinha enviado as coordenadas da cápsula, e os sensores do Jumper já haviam localizado.

      — Se sentindo melhor? — Davin tentou começar com paz.

      — Tô sim. — Phyla se acomodou no assento, começou a ler os medidores. — Não me arrependo do que falei antes, mas admito que seria difícil ignorar a ligação da Viola.

      — Foi difícil mesmo — disse Davin. — Devia ter visto tua corrida, mas Phyla, falando na maior boa vontade, os comentaristas eram péssimos. As imagens eram ruins. Vocês são só uns pontinhos na tela.

      — Um desses pontinhos sou eu.

      Davin sentiu que havia uma escolha ali: ou jogava mais uma conversa no fosso infernal onde a maioria dos diálogos dos dois ia parar, ou mudava o rumo. Guardar as farpas por um minuto e se concentrar em algo interessante.

      Porque, pela primeira vez em um bom tempo, ele tinha algo interessante em que focar.

      — Verdade — respondeu Davin. — Vou melhorar.

      — Uhum — disse Phyla. — Pelo menos o Jumper tá tinindo. Tu até deu uma geral nas torres de tiro.

      — Vai que a missão pede, né.

      Isso pelo menos segurou a atenção de Phyla tempo suficiente para mergulhar nos detalhes da Viola. Uma carga secreta valiosa? Prometia ser divertido e, como Viola trabalhava para Eden, o pagamento devia ser ótimo.

      — Adivinha? — disse Phyla. — A menos que a Eden mande a gente pra uma lua morta, provavelmente vai ter circuito de balas onde formos. Ou seja, tu pode se redimir comigo.

      — Tô dentro.

      Decolar da Lua era um processo de várias etapas. Davin e Phyla cantaram as checagens, lendo o status dos sistemas — verde era o ideal, mas Davin aceitava amarelo em tudo que não era crítico — e prepararam as baterias principais do Jumper para decolar. Os bots do hangar corriam ao redor da nave, afastando acessórios e travando tudo o que podia sair voando com o jato dos motores, incluindo eles mesmos. No último momento da contagem regressiva, um hangar que antes era puro movimento frenético ficou imóvel.

      — Pronta? — perguntou Phyla a Davin, como fazia toda vez antes de decolar.

      — Sempre — respondeu Davin para Phyla, como fazia toda vez antes de decolar.

      Como um ronronar de gato querido, o Jumper ganhou vida. Fournine anunciava cada etapa enquanto a nave passava por elas, e logo Phyla puxou o manche principal, tirando o Jumper do solo castigado do hangar e fazendo-os flutuar para fora.

      Os microjatos levaram o Jumper acima do hangar, dando a Davin e Phyla uma visão incrível dos domos lunares, suas cidades sinuosas cheias de arquitetura curva, algo impossível na Terra. Grandes torres de vidro se arqueavam pelas paredes dos domos, algumas recobertas de cores de arco-íris, outras refratando a luz do sol para alcançar o mesmo efeito.

      Todo planeta, toda estação espacial tinha seu próprio jeito de decolar, mas a Lua tinha um espaço especial no coração de Davin. Havia uma beleza ali, junto com a esperança que veio do primeiro salto da humanidade além das fronteiras da Terra.

      — Nunca me canso de ver isso — disse Davin, enquanto Phyla empurrava o Jumper para além do alcance em que os motores poderiam prejudicar algo. — Entendo por que o Mox voltou pra cá.

      — Sentimental, você? — disse Phyla.

      — Ei, eu tenho sentimentos. — Davin recostou na cadeira. — Normalmente fico escondendo debaixo da minha incrível masculinidade, mas eles estão por aí.

      — Sei, sei. Você devia mostrar mais. — Phyla digitava no console do Jumper, e um ruído mais grave tomou a nave quando as baterias transferiram energia para os grandes foguetes. — Tem gente que pode se interessar.

      — Quem? O Fournine?

      Phyla riu, empurrou o manche, e o Jumper disparou direto para uma seção do domo que, com seu escudo magnético azul-brilhante, havia se afastado para permitir a partida deles. Do outro lado do escudo azul, vários outros cargueiros e naves pendiam numa fila que ia até próximo à Terra, esperando para entrar.

      Sempre tem trânsito na Lua.

      — E onde estão essas coordenadas? — perguntou Phyla enquanto cruzavam o portal e ganhavam o espaço entre a Terra e a Lua.

      Blips pipocavam no radar do Jumper, aquele tráfego constante de naves se movendo ao redor deles. Embora o espaço perto de planetas e corpos civilizados tivesse leis de voo, e esperassem que os pilotos fizessem provas, a verdadeira lei vinha do fato de que, se tu não pilotasse direito, acabava morto. Phyla achou uma rota de saída limpa e manteve, enviando o Jumper numa trajetória rumo ao hemisfério sul da Terra.

      — Tô com elas aqui. — Davin abriu a próxima mensagem da Viola, um recado vazio exceto pelos números indicando o local de entrega da cápsula. — Tô colocando agora.

      Enquanto Davin digitava os números, Fournine fazia o trabalho pesado e uma linha verde surgiu além do vidro, se curvando para a esquerda pelo espaço.

      — Algum conflito? — Phyla perguntou ao computador.

      — Nenhum no seu caminho — respondeu Fournine.

      — Ótimo, leva a gente lá — disse Phyla.

      — Pode deixar. Aproveitem a vista, humanos.

      Ter um cérebro androide como computador da nave tinha suas vantagens. Fournine era letal e tinha um instinto de reagir no estalo que já tinha salvo o Jumper antes—e sem dúvida ainda faria isso de novo. Mas, enquanto uma IA normal de nave tinha personalidade de pedra, Fournine brincava com um jeito esquisito que fazia Davin alternar entre sorrir e cogitar um reset total.

      — Humanos — disse Davin. — Pelo menos não é ofensa.

      Phyla assentiu, e Davin percebeu o olhar dela grudado na tela do radar enquanto Fournine ajustava o Jumper para seguir a linha verde. O cenho de Phyla só apertou, e num movimento rápido, ela projetou o radar do console no vidro.

      — Olha — disse Phyla, apontando para a camada preta e translúcida projetada sobre a Terra. Nela, pontos se moviam ao redor de um diamante central—o Jumper—cada ponto representando uma nave indo para algum lugar.

      Exceto um. Um enorme.

      Parado bem no caminho deles.
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      Não faz muito tempo, Davin teria visto um grande sinal como o que estava bem onde deveria estar a cápsula da Viola e teria agido na hora. Ele teria colocado um sorriso sarcástico no rosto, mandado Mox para a torre de cima enquanto Opal ia para a de baixo. Trina teria corrido para os motores para monitorar o consumo de energia enquanto Merc prepararia sua nave de combate para decolar.

      Os Nove Selvagens teriam ficado prontos, até animados, para uma briga.

      — Bom, que droga — disse Davin, passando a mão pelo cabelo oleoso. — Eles estão mesmo em cima do alvo?

      — Bem em cima.

      Phyla mantinha o foco no radar; sua mão esquerda deslizou até o console e deslizou alguns metros acima, redirecionando parte da energia dos motores para o escudo de dispersão, planejado para evitar que os lasers incandescentes lançados pela maioria das naves atravessassem o casco do Jumper.

      Os escudos, no entanto, não serviriam de nada contra armas de projéteis antiquadas. Davin vinha notando o retorno dessas armas, especialmente agora que Éden monopolizara as armas de energia só para si. Ele ainda não tinha se dado ao trabalho de equipar o Jumper com um lançador de projéteis porque... bom, porque Davin tinha prioridades melhores para gastar seu dinheiro.

      — Estamos, sei lá, a alguns minutos de distância?

      — Uns poucos.

      Davin se debruçou no console, usou a tela para dar um zoom naquele grande ponto, tentando captar mais detalhes. Uma nave dentuça, em formato de ponta de flecha cheia de saliências, algumas curtas e grossas, outras longas, angulares.

      — Classe Caçadora — suspirou Davin. — Aposto que estão esperando a gente.

      — Então vamos dar meia-volta e contar para a Viola que não deu sorte?

      O Jumper ainda tinha uma certa distância. Provavelmente daria para voltar ao espaço Lunar antes que o caçador reconhecesse quem eram. Davin podia voltar até Mox, pedir ajuda, talvez uma pista de outro trabalho. Ligar para Viola e dizer que tinham falhado.

      — Quando foi a última vez que demos uma corrida decente com o Jumper? — perguntou Davin.

      — Faz tempo — Phyla deu um sorriso de canto. — Muito tempo.

      — Fournine, tu tens praticado a pontaria?

      — Eu sou uma IA, não preciso praticar. — Ainda assim, o androide conseguiu soar ofendido. — Os teus reflexos humanos patéticos não chegam nem perto dos meus.

      — Fournine é convencido, não é? — disse Phyla.

      — Puxou ao capitão dele — disse Davin. — Ativa o comunicador, Phyla. Vamos ver o que nossos novos amigos têm a dizer.

      Enquanto Phyla ligava o comunicador, Davin ajustou os escudos para concentrar a energia na frente, protegendo a cabine, que encarava o caçador, de qualquer ataque surpresa. Se o caçador disparasse lasers. E não fossem lasers demais para os escudos aguentarem.

      — O microfone está aberto — disse Phyla. — Tenta não deixar eles muito irritados.

      — Irritados? Vamos ser amigos, Phyla.

      Davin percebeu o revirar de olhos no vidro da cabine, refletido quase imperceptivelmente contra o fundo de estrelas. Ele tocou no console, abriu o comunicador para transmitir na frequência que Phyla tinha escolhido, um canal padrão direto à frente.

      — Olá, aqui é Davin e o Whiskey Jumper mandando uma pergunta para o pessoal simpático que está lá parado nas coordenadas onde nos pediram para ir. — Davin sentiu um sorriso se espalhar no rosto enquanto falava, caindo de volta naquele velho hábito confortável de capitão. — Queremos saber o que trouxe vocês pra esse canto do universo. Nos respondam e vamos abrir um diálogo.

      Davin encerrou a transmissão, olhou para Phyla: — Bom o bastante pra ti?

      — Eles ainda não atiraram, então dá para considerar um sinal positivo — disse Phyla. — Vamos ter que escolher um rumo logo se eles não se mexerem.

      A nave classe caçadora ainda não tinha ligado os motores, nem ativado armas que Davin pudesse ver enquanto o Jumper se aproximava. Já estavam bem dentro do alcance dos mísseis, e logo os lasers teriam força suficiente para causar danos de verdade.

      Nenhuma resposta, ainda.

      — Reduz a velocidade — disse Davin. — Vamos ficar fora da zona quente por um minuto.

      — E se eles estiverem pegando a cápsula da Viola?

      — Então já pegaram. — Davin conferiu de novo o radar, nada debaixo do grande sinal do caçador. — O que vier depois está na conta deles.

      — Achei que gostássemos de ter iniciativa.

      — Só quando sabemos o que está acontecendo.

      Como se tivesse ouvido a conversa, os motores do caçador giraram, a nave se virou para encarar o Jumper com sua proa armada, pontiaguda. O comunicador crepitou, estabilizou na mensagem recebida.

      — Davin Masters. Ficamos felizes que você decidiu nos ajudar nesta missão. Por favor, desligue os motores e aguarde o embarque, vamos acertar tudo agora.

      A mensagem cortou ali.

      — Caçador, agora tu me confundiste porque me garantiram que esse ponto em especial veio pra mim cheio de segredos — disse Davin. — Se vocês estão aqui, o segredo já era. Fica difícil confiar em vocês.

      O caçador se aproximou deles.

      — Incorreto — respondeu o capitão do caçador, ou talvez o responsável pelas comunicações, seja lá quem fosse. — Viola falou o que precisava. Mas as informações dela estavam incompletas, e a avaliação do valor desse pacote foi muito baixa. Queremos apenas proteger nosso investimento, Davin, nada mais.

      Davin olhou para Phyla, que deu de ombros. Quem diabos eram essas pessoas? Que investimento era esse?

      — Davin — disse Phyla, enquanto a capitã encarava o comunicador tentando decidir o que falar. — Toma uma decisão. Ou a gente luta, foge, ou deixa eles entrarem, mas estamos ficando sem tempo.

      No cockpit, o radar mostrava o grande ponto do caçador se aproximando. Davin podia virar o Jumper, voltar voando para a Lua e tentar esquecer que tudo aquilo havia acontecido. Procurar outro frete de bebidas, rações ou peças de um porto espacial para outro. Davin já tinha levado tiros demais para uma vida, não precisava de mais.

      — Vira — disse Davin. — Achei que podia usar um pouco de adrenalina, mas não preciso levar mais uma surra.

      Ele achava que Phyla toparia a ideia. Que aceitaria a jogada mais segura. Seguir um caminho que a levasse a pistas novas para sua bala. Em vez disso, ela só suspirou enquanto ele falava.

      — Virando — disse Phyla, com a voz vazia. — Ajusta os escudos para cobrir.

      Sentindo um aperto estranho no estômago, Davin ajustou os escudos enquanto Phyla colocava os motores do Jumper online e começava a rotação.

      — Jumper — o comunicador voltou a roncar. — Estamos vendo seus motores carregando. O que estão fazendo?

      — Desculpa — respondeu Davin. — Isso tudo parece arriscado demais para a gente. A Viola não falou de nenhum joguinho.

      — Sabe o que ela nos disse? Que Davin Masters poderia fazer o que nenhum outro capitão conseguiria. Que você não teria medo de um desafio e que não conseguiria resistir à recompensa.

      Davin hesitou, sentiu o olhar de Phyla sobre ele. Os tempos mudam, as pessoas mudam, as apostas mudam.

      Na verdade, as tripulações mudam.

      — Antigamente, talvez você acertasse — disse Davin. — Agora, você está errado.

      — Eu disse para ela que você seria mole demais — respondeu o Caçador. — Fico triste em ver que estava certo.

      Phyla tinha o dom de cravar facas em Davin. Sabia acertar o coração dele
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